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Escala horizontal: 1:50.000 
Escala vertical: 1:5.000 
Exagero vertical: 10X 

CRÉDITO DA BASE CARTOGRÁFICA 

Base planimétrica obtida a partir de Hasenak, H.; Weber, E. (Orgs.) 2010. Base Cartográfica Vetorial Contínua 
do Rio Grande do Sul, escala 1:50.000. UFRGS, Centro de ecologia, Laboratório de Geoprocessamento. Ajuste 
sobre a imagem Geocover 2000 realizado pela divisão de Cartografia – DICART da CPRM. Mosaico Geocover 
2000 ortorretificado e georreferenciado segundo o Datum WGS 84, de imagens EMT + do Landsat 7 resultante 
da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,2 metros.  

O Projeto Escudo Sul-Riograndense, uma ação do Programa de Levantamento Geológico e de Recursos 
Minerais Áreas de Relevante Interesse Mineral - ARIM, foi executado pela Gerência de Geologia e Recursos 
Minerais – GEREMI/PA com apoio da Gerência de Relações Institucionais e Desenvolvimento – GERIDE/PA, 
da Superintendência de Regional de Porto Alegre – SUREG/PA. A coordenação nacional do projeto coube ao 
Departamento de Geologia – DEGEO, com apoio técnico da Divisão de Geologia Básica – DIGEOB e da 
Divisão de Geoprocessamento – DIGEOP. 
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BACIA DO PARANÁ

BACIA DO CAMAQUÃ

ÉON E R A Perío 10  anos6

U N I D A D E S   L I T O E S T R A T I G R Á F I C A S

Depósitos aluviais: sedimentos aluvionares inconsolidados constituídos por seixos, areias finas a 
grossas, com níveis de cascalhos, lentes de material silto-argiloso e restos de matéria orgânica, 

Formação Palermo: siltito, siltito arenoso, arenito finos a muito fino,argilito e folhelho. Ocorrem ainda, 
lentes de arenito grosso e conglomerado com seixos discóides. Na base, finas lâminas de arenitos muito 
finos (acamadamentos  e ) intercalam-se com os siltitos. Lentes de arenito fino com 
estratificação cruzada . Cor cinza, a cinza esverdeada, amarelados por intemperismo. 
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Granito Encruzilhada: monzogranito porfirítico a sienogranito, com variação textural de granular grosso a 
porfirítico, com cumulados de feldspato potássico, orientação de forma, e enclaves 
microgranulares máficos centimétricos a decimétricos ( ). 

schlieren 
594±5 Ma U-Pb

Unidade Vulcânica: metadacitos e metandesitos com metatufos e metassedimentos vulcanogênicos 
.

 
associados

Sienito Piquiri: sienito a quartzo-sienito grosso, com foliação magmática bem desenvolvida e autólitos 
máficos em toda a extensão; rochas graníticas, monzoníticas e lamprófiros comagmáticos. Granitos foram 
gerados por cristalização fracionada a partir de magmas sieníticos, considerados um grupo particular de 
granitos subsolvus e hipersolvus, ultrapotássicos, do tipo A.  .593±5 Ma U-Pb; 611±3 Ma Pb-Pb
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Formação Passo da Capela: unidade areno-siltítica subdividida em turbiditos distais de leque subaquoso, 
turbiditos proximais a distais de leque subaquoso e tempestitos de costa-afora.

TERRENO TIJUCAS
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Granito Pinheiros: sienogranito fino a médio, equigranular, com presença subordinada de álcali-feldspato 
granito e monzogranito( ).598,2 ±1,1 Ma
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GRUPO GUATÁ

GRUPO SANTA BÁRBARA (574-549 Ma)

COMPLEXO PORONGOS
Unidade supracrustal pelito-carbonática: vulcanismo subordinado, imbricações tectônicas (

) de ortognaisses paleoproterozoicos, deformadas em regime tangencial e com metamorfismo nas 
fácies xisto-verde inferior a anfibolito; e retrabalhamento em regime transcorrente com ampla 
milonitização.

tectonic 
inliers

GRUPO ITARARÉ
Formação Taciba: diamictitos cinzentos de matriz pelítica a arenosa, seixos de granitoides e 
metamórficas; arenitos finos a muito finos, sílticos, aspecto porcelânico, maciços ou com laminação plano-
paralela ou estratificação cruzada cavalgante, cores do bege ao vermelho; folhelhos pretos com laminação 
plano-paralela e ritimitos de aspecto várvico com seixos e grânulos pingados. Localmente, pavimentos 
estriados e blocos erráticos de rochas graníticas.

P1t

NP3rm Formação Rincão dos Mouras: unidade areno-conglomerática formada por depósitos de leques aluviais 
e de sistemas fluviais entrelaçados.

Formação João Dias: unidade areno-conglomerática formada por depósitos de leques aluviais e de 
sistemas fluviais entrelaçados. Vulcânicas bimodais da Formação Acampamento Velho na base e no topo 
da formação.

NP3jd

NP3 eseh Fácies Híbrida: sienogranito grosso, leucocrático, porfirítico, com enclaves graníticos de textura fina ricos 
em biotita.

SUÍTE PIQUIRI

NP3 pqb Fácies de borda:  abrange as porções mais externas do corpo, é composta por sienitos e feldspato-
alcalino sienitos de textura equigranular fina a média, localmente porfirítica.
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EDIÇÃO PRELIMINAR - EM REVISÃO
PRELIMINARY EDITION - IN REVIEW

AVISO LEGAL: 
O conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pela CPRM – Serviço Geológico do Brasil, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. A CPRM não garante: (i) 
que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no 
Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pela CPRM. Assim, a CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências 
ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, a CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua 
própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não 
constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer 
trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.
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PERFIL GEOLÓGICO ESQUEMÁTICO

INTEGRAÇÃO GEOLÓGICA DO ESCUDO SUL-RIOGRANDENSE
MAPA GEOLÓGICO-GEOFÍSICO COBRE DE ENCRUZILHADA DO SUL.
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ESCALA 1:50.000 - CPRM 2017

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR 

Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 51° W.GR., 

acrescidas as constantes: 10.000 km e 500 km, respectivamente. 

Datum horizontal: SIRGAS 2000 
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ESCALA 1:50.000
2 0 21 Km

 COBRE DE ENCRUZILHADA DO SUL

 INTEGRAÇÃO GEOLÓGICO-GEOFÍSICA

ESE

MAPA DE ASSOCIAÇÕES TECTÔNICAS

A Aceguá, AG - Arroio Grande, B - Bagé, CS - Caçapava do Sul, ES - Encruzilhada do Sul,  - 
H - Herval, J - Jaguarão, P - Pelotas, PA - Pedras Altas, PM - Pinheiro Machado.

RodoviasZC - Zonas de Cisalhamento e SF - Sistemas de Falhas.

Bacia do Paraná, Planície Costeira do RS, 
coberturas do Terciário e depósitos aluviais 
atuais (PZ-MZ-CZ).

Bacias pós-colisionais (Maricá e Camaquã)
(NP-PZ).

Granitos tardi a pós-colisionais (NP).

Gnaisses de médio 
a alto grau (PP).

Complexo Granulítico Santa Maria Chico (PP).

Metavulcanossedimentares de baixo grau (PP).

1   Terreno Taquarembó 2   Terreno São Gabriel

Metavulcanossedimentares de baixo a 
médio grau (NP).

Ortognaisses sin a pós-colisionais de médio 
grau com xenólitos de paragnaisses (NP).

Ofiolitos (NP).

3   Terreno Tijucas

Metavulcanossedimentares
de baixo a médio grau (NP).
Orto e paragnaisses de alto
grau, granitos sin a 
pós-colisionais (NP); 
anortosito (MP).4   Batólito Pelotas

5   Terreno JaguarãoVulcanismo pós-colisional (NP) 

Granitos tardi a pós-colisionais e ortognaisses (NP).

Granitos sin-colisionais (NP).

Metassedimentares de baixo a médio grau (NP).

Granitoides e metagranitoides (NP).

Metassedimentos e ortognaisses de grau médio (NP).

Metassedimentares de baixo a médio grau, máficas e ultramáficas (NP).
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MAPA RADIOMÉTRICO TERNÁRIO (RBG)

RECURSOS MINERAISCONVENÇÕES GEOLÓGICAS

Í Acamadamento

, Brecha hidrotermal

= Foliação

Ä Anticlinal ou antiforme

È Falha contracional

Falha ou fratura

Falha ou fratura encoberta

Falha ou zona de cisalhamento indiscriminada

ª

ªDique ácido

Falha ou zona de cisalhamento transcorrente sinistral

Ë

Ë

Falha interpretada pela geofísica:M-magnetometria
M

Ã Sinclinal normal

Perfil Geológico Esquemático A-B

%È Zona de cisalhamento compressional

!
#

Zona de cisalhamento transcorrente sinistral

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Barragem

Caminho

Estrada não pavimentada

Estrada pavimentada

Curso de água intermitente

Curso de água perene

Massa de água

y Veio de quartzo

%
È Zona de cisalhamento transpressional sinistral

Calcáriocc

Cu Cobre

do Dolomito

F Flúor

Fe Ferro

( Indício

! Ocorrência

% Mina paralisada

Pb Chumbo

Sn Estanho

W Tungstênio
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